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NENHUMA novidade há na 
pintura que da situação do 
Pais íèz. em recente dis- 

curso, o deputado Abguar Bas- 
tos. Tem-na feito a Oposição pe- 
la tribuna e pela imprensa e, 
ainda agora, o Manifesto do 
Episcopado Fluminense lhe deu 
um relevo extraordinário. O Pais 
está como nau desarvorada, ar- 
rastada pelo turbilhão. Se algu- 
ma coisa há que notar nesta úl- 
tima advertência, é a sua insus- 
peição, pois emana de um depu- 
tado da maioria governamental. 
Insuspeição tão grande, como a 
dos eminentes prelados fluminen- 
ses. 

Como sair do vórtice tremen- 
do? E' o que nem o deputado 
petebista, nem ninguém parece 
saber. Ele não aponta uma solu- 
ção e apenas acena com umã 
conseqüência que, apesar de in- 
desejável, lhe parece inevitável: 
o adiamento das eleições. Isto, 
porém, não é remédio e, quando 
muito, evitaria uma causa se- 
cundária e superveniente da cri- 
se nacional, suposto que não vi- 
esse a constituir novo e maior 
tatur de perturbação. 

Conversando comigo a respei- 
to da situação nacional,' preconi- 
zava um deputado a união na- 
cional em tórno do presidente da 
Kepública. Mas união nacional, 
com que objetivo? Para permitir 

I que a crise se vá aprufundan- 
j do mansamente, sem ruído, co- 
! mo sob a ação de um narcótico? 
União nacional paia deixai" tudo 
como está e estabelecer a uni- 
versal ..conivência no desastre? 
Seria simplesmente absurdo. A 
união nacional prcssupoiia uma 
mudança radical; de político, de 
ética, de tudo. Teria de ser uma 
veidadeira conversão, no sentido 
religioso da palavra. 

Ora, isto parece desde logo Im- 
possível. Nem o sr. presidente da 
Kepública, nem certos elementos 
em que êle se apoia, estão psi- 
quicamente preparados para a 
operáção. De acõrdo com o espi- 
rito do regime, o poder é uma 
prêsa de guerra. C^om tal men- 
talidade, a união nacional so- 
mente capitulação pode ser. A 
oposição ensarllha as armas, pa- 
rp que o governo possa continuar 

j a fazer, sem inquietações, o que 
bem lhe parece. 

Querem uma demonstração da 
impossibilidade de um governo de 

| união nacional? Tal governo é, 
) por definição, um governo coletl- 
| vo. Sem que o presidente da Kepú- 
: blica perca a sua natural preeml- 
j nencia, a orientação do governo 
não pode ser a sua orientação pes- 
soal. senão a do conselho dos 
seus ministros, que, por sua vez, 
se apoiam nas correntes políticas 
representadas no Congresso Na- 
cional. Sena, em suma, um go- 
verno de gabinete, sem um sis- 
tema parlamentar. Outra manei- 
ra não há, de se estabelecer um 
governo de união nacional.' Ora, 
é evidente que o presidente da 
República, formado Ba escola do 
poder pessoal, não está mental- 
mente preparado para esta solu- 
ção E, quando a tanto chegasse, 
encontraria intransponível obs- 
táculo em alguns dos seus ml- 1 

j nistros. E, quando estes, tam- ' 
j bém, se rendessem à necesslda- 1 

Ide. em certas corrente* dos pai- 
, 'idos da maioria naufragaria a 
| tentativa, 

O governo de união nacional ê ; 

; impossível. Nada, a não sei um 
milagre, delerá o Pais na sua/' 
conida para o abismo. 
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